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fodos contentes
com 0 reunlõo
de Coboro Bosso

As negociaçoes sobre a Bar-
ragem de Cabora Bassa termi-
naram ontem em Lisboa com a
assrnatura das actas acordadas
entre Portugal, Moçambique e a
AÍrica do Sul.

Segundo o comunicado con-
junto, emit ido no Í inalda reunião
as conversaçóes decorreram
"num esplrito construtivo".

O ministro dos Negócios Es-
trangerros, Jaime Gama, rece-
beu separadamente ao íim da
tarde os representantes das de-
legaçóes moçambicana e sul-
aÍricana que particrparam nas
conversaçôes de dois dias sobre
a hidroeléctrica de Cabora
Bassa.

t O vice-ministro sul-aÍricano,
Louis Nell, afirmou à saÍda que
as lrês partes iniciaram as con-
versaçóes preliminares para um
acordo globalsobre a barragem.

.Os documentos negociados
enr Lisboa - drsse - serào agora
submetidos ao parecer dos nos-
sos respectivos Governos,.

.Vamos continuar a negociar
fara a concretizaçáo do esta-
Tbelecimentode um plano sobreo

projecto' - aÍirmou.
Acrescentou que existe uma

Comissão Mista Sul-AÍricana-
Moçambicana encarregada das
questÕes de segurança da Hi-
droelectrica da regiâo.

O vice-ministro sul-aÍricano
conÍirmou que, de momento, os
postes de transporte de energia
da barragem estão no cháo die-
vido a aclos de sabotagem.

Por seu lado, o cheÍe da dele-
gação moçambicana, ministro
da lndústr ia Antónro Branco,
afirmou que o seu país "não Íez
nenhuma exigência. nas nego-
ciaçÕes. .Viemos para garanÌir o
regular Íuncionamenlo da Bar-
ragom de Cabora Bassa.
disse.

Depois de sublinhar a impor-
lância do prolecto para aregião o
mrnrslro declarou que esta pri-
meira Íase das conversaçoes
decorreu de Íorma cordial.

O secretário de Estado da Co-
operaçáo, Gaspar da Silva, ao
enunciar a posiçáo de portugal
quanto às conversaçÕes, disse
que as mesmas .Íoram posrti-

,]
i\l ;1 ,'lt ' , [

Assinatura do acordo final tripartido. (Teleloto NP/*CM.)

cheÍiou a delegaçâo ponuguesa
e proÍeriu as palavras de encer-
ramento das conversaçóes, su-
bl inhou igualmente o .cl ima de
grande Íranqueza. em que as
mesmas decorreram e ressaltou
a importância do empreendi-
menlo para a AÍrica do Sule para
Portugal, desde que náo existam
interrupçÕes nos cofies de ener-
g la .

Antonro de Almeida declarou
que.estava tentado" a dizerque
as conversaçÕes tinham termi-
nado, mas que concluiu que elas

só agora comgçaram.
António de Almeida reÍeriu

que as conversaçoes vão pros-
seguir no próximo dia 13 de
MarÇo, na Cidade do Cabo.

A Hidroelóctrica de Cabora
Bassa já custou a Portugal
desde a sua Íase de construçáo
cerca cle 100 milhÕes de contos,
dos quais apenas 60 por cento
Íoram pagos. Portugal ainda terá
de pagar 40 milhÕes de contos
devido a compromissos finan-
ceiros assumidos no exterior.

xará Cabora Bassa"
.Vamos procurar encontrar

soluçóes para que o peso total
dos prejuízos sejam diminuídos,
- disse

.Além do aumento dos preços
de tarrÍas da energia a vender a
AÍrica do Sul, estuda-se a contri-
buiçao das très partes na gestao
e nranutenção do empreendi-
mento e das lrnhas de transporte
de energia,, - aÍirmou.

O secretário de Estado do Te-
souro, António de Almeida, queVaSD e que náo dei-
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